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LIÇÃO 01 – O CRISTÃO E O NOVO NASCIMENTO
“Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em verdade te digo; Que se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus”  João 3.3


O novo nascimento é o processo pelo qual ingressamos, isto é, passamos a fazer parte da família de Deus.

a)  O nascido de novo não possui passado


À semelhança do recém-nascido, aquele que é nascido da água e do espírito tem o seu passado apagado.  Isto é uma revelação do amor de Deus, cancelando a nossa dívida e considerando-nos inculpáveis e aceitáveis diante de Deus Pai.


“Quem está unido com Cristo é uma nova pessoa; acabou-se o que era velho, e já chegou o que é  novo” 

2 Co 5:17

b)  O cristão verdadeiro sabe que é renascido


Muitos que fazem parte de uma igreja não possuem a experiência do novo nascimento. Nicodemos possuía a Bíblia, era membro da igreja, porém, não havia nascido de novo.


A certeza da salvação é uma bela evidência do novo nascimento.  Há um processo transformador na vida daquele que é nascido de novo, manifesto através das suas atitudes, palavras, sentimentos, objetivos de vida, etc.


A vida de Jesus Cristo se torna evidente na vida do renascido, através dos frutos produzidos.

“Vocês os conhecerão pelo que eles fazem. Os espinheiros não dão uvas, e os pés de urtiga não dão figos”

Mt 7: 16

c) O novo nascimento nos torna semelhante à Cristo


A criança ao ser gerada, trás em sua herança genética caracteres de seus pais que podem ser confirmados através de exame de sangue, pelos ossos e, muitas vezes, a própria aparência física e fisionômica, torna incontestável o relacionamento familiar.


Através do novo nascimento passamos a ser filhos de Deus e, esta nova filiação se manifesta produzindo em nós as características daquele que nos gerou.

“ E se vestiram com uma nova natureza.  Essa natureza é a nova pessoa que Deus, o seu criador, está sempre renovando para que ela se torne parecida com ele, a fim de fazer com que vocês o conheçam completamente” 

Colossenses 3:10

d) O novo nascimento nos garante entrada no céu


O novo nascimento é um ato de amor e infinita misericórdia de Deus em nosso favor.  É uma dádiva de Deus para com a humanidade, somente através do novo nascimento podemos entrar na presença de Deus.  Somos regenerados pela palavra de Deus por meio da fé.

“Jesus respondeu:  Eu afirmo ao senhor que isto é verdade: Ninguém pode ver o  Reino de Deus se não nascer de novo” 

João 3:3

LIÇÃO 02 – O CRISTÃO E O PECADO

“Porém, se vivemos na luz como Deus está na luz, então estamos unidos uns com os outros, e o sangue de Jesus, o seu Filho, nos limpa de todo pecado”

I João 1:7

a)  O homem criado por Deus


A Palavra de Deu nos revela que Deus formou o homem do pó da terra, soprou-lhes nas narinas um sopro de vida e o homem passou a ser alma vivente.


O homem foi criado a imagem e semelhança de Deus, isto é, o homem se assemelhou ao seu criador não de forma física, mas no conhecimento, justiça, santidade, sendo o homem um ser espiritual, racional, moral e imortal, porém esta imagem foi ofuscada pelo pecado.

“Então do pó da terra o Deus Eterno formou o ser humano.  O Eterno soprou no nariz dele uma respiração de vida, e assim ele se tornou um ser vivo”      Gênesis 2:7

“Assim Deus criou os seres humanos; ele os criou parecidos com Deus. Ele os criou homem e mulher”  Gênesis 1:27

“A mulher viu que a árvore era bonita e que os seus frutos eram bons de se comer.  E ela pensou  como seria bom ter conhecimento.  Ai apanhou uma fruta e comeu: e deu ao seu marido, e ele também comeu. Nesse momento os olhos dos dois se abriram, e eles perceberam que estavam nus.  Então costuraram uma folhas de figueira para usarem como tangas.” Gênesis 3: 6-7

b)  O início do pecado


No capítulo 3 de Gênesis encontramos o relato da queda do homem que, quando tentado pela serpente (satanás) escolheu desobedecer seu Criador, recebendo as terríveis conseqüências do pecado.


Conforme definições bíblicas, pecado é:  indisciplina, insujeição ou insubordinação à vontade de Deus.  Pecado é errar o alvo, o caminho, ou ainda, não alcançar o padrão divino.

“Quem peca é culpado de quebrar a lei de Deus porque o pecado é a quebra da lei” I João 3:4

c)  As conseqüências do pecado


I -  O pecado torna o homem culpado diante de Deus, à semelhança do criminoso diante das leis dos seus pais.


II – Separa o homem de Deus.  O pecado constrói uma muralha que impede a comunhão do homem com Deus.


III – Produz morte espiritual e sofrimento.  “o salário do pecado é a morte”.  O homem morre espiritualmente em conseqüência do pecado e, o mesmo traz sofrimento que atinge o espírito, alma e corpo, levando o homem a um estado de escravidão.

“Nós sabemos que tudo o que a lei diz é dito para os que vivem debaixo da lei.  Isso a fim de que todos parem de se justificar e a fim de que todas as pessoas do mundo fiquem debaixo do julgamento de Deus.”   Romanos 3:19

“Pois são os pecados de vocês que os separam  do seu Deus, são suas maldades que fazem com que ele se esconda de vocês  e não atenda as suas orações”  Isaías 59:2

d)  A solução para a questão do pecado


A dívida que não podemos pagar, Deus através, de Seu grande amor, providenciou os meios pelos quais nossas dívidas fossem quitadas e, livre de culpa do pecado, pudéssemos ser reconciliados com Ele, por meio de Jesus Cristo.

“pois que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões; e nos encarregou da palavra da reconciliação. De sorte que somos embaixadores por Cristo, como se Deus por nós vos exortasse. Rogamo-vos, pois, por Cristo que vos reconcilieis com Deus. Àquele que não conheceu pecado, Deus o fez pecado por nós; para que nele fôssemos feitos justiça de Deus.” 2 Coríntios 5: 19-21

e)  Tendo a natureza de Cristo, não temos prazer no pecado


O homem natural está debaixo do domínio do pecado.  Ele não é suficiente para vencer o pecado.  


Aquele que é nascido de Deus, nova criatura, ele vence o pecado através da presença do Espírito Santo de Deus.  Sua nova natureza não tem prazer no pecado.  Seu prazer está em Deus, na sua lei, e nos seus santos caminhos.

“Quem está  unido em Cristo é uma nova pessoa:  acabou-se o que era velho, e já chegou o que é novo”  

2 Coríntios 5:17

“O pecado não dominará vocês, pois vocês não são mais controlados pela lei, mas pela graça de Deus.” 

Romanos 6:14

LIÇÃO 03 – O CRISTÃO E O TESTEMUNHO
a) o sal


O sal possui suas características de preservação, conservação e dar sabor, evitando que os alimentos venham a estragar-se.  Como o sal da terra, temos que estar neste mundo trazendo esta conservação no aspecto moral, vivendo uma vida santa e, denunciando o pecado de maneira que Cristo Jesus seja manifesto em nosso viver.


Outra característica do sal é produzir sede – através de nossa maneira de viver, através do nosso relacionamento no lar, no trabalho ou em qualquer ambiente, devemos despertar, nas pessoas a sede de conhecer Jesus Cristo.

“Queridos amigos e amigas, lembrem que vocês são estrangeiros de passagem por este mundo.  Peço, portanto, que evitem as paixões carnais que estão sempre em guerra contra a alma.  A conduta de vocês entre os pagãos deve ser boa, para que, quando eles os acusarem de criminosos, tenham de reconhecer que vocês praticam boas ações, e assim louvem a Deus no Dia da Sua vinda.”  I Pedro 2: 11-122

b)  O sal insípido


O sal insípido (sem sabor) é quando ele perde suas características e funções, tornando-se sem valor.  Da mesma forma os cristãos quando não cumprem suas funções de testemunhar e transmitir a Cristo através do seu viver, torna-se sem valor (insípido), lançado fora (excluído das bênçãos e promessas de Deus) e ser pisado pelos homens (torna-se vergonha para o evangelho sendo escarnecidos pelos homens)

“E descobriu-lhe todo o seu coração, e disse-lhe: Nunca passou navalha pela minha cabeça, porque sou nazireu de Deus desde o ventre de minha mãe; se viesse a ser rapado, ir-se-ia de mim a minha força, e me tornaria fraco, e seria como qualquer outro homem... Vendo Dalila que ele lhe descobrira todo o seu coração, mandou chamar os chefes dos filisteus, dizendo: Subi ainda esta vez, porque agora me descobriu ele todo o seu coração. E os chefes dos filisteus subiram a ter com ela, trazendo o dinheiro nas mãos... Então ela o fez dormir sobre os seus joelhos, e mandou chamar um homem para lhe rapar as sete tranças de sua cabeça. Depois começou a afligi-lo, e a sua força se lhe foi... E disse ela: Os filisteus vêm sobre ti, Sansão! Despertando ele do seu sono, disse: Sairei, como das outras vezes, e me livrarei. Pois ele não sabia que o Senhor se tinha retirado dele. Então os filisteus pegaram nele, arrancaram-lhe os olhos e, tendo-o levado a Gaza, amarraram-no com duas cadeias de bronze; e girava moinho no cárcere.  Juízes 16: 17-21

c)  A luz


Como luz devemos brilhar e dissipar as trevas.  Muitos cristãos se colocam em posição anti-social, não participando de nenhuma atividade que não seja eclesiástica.  Seria este o procedimento ensinado pela Palavra de Deus?   A luz deve brilhar nas trevas e, quanto maior as trevas mais se notará a presença da luz.

“Afaste-se do mal e faça o bem; procure a paz e faça de tudo para alcançá-la.  Pois o Senhor olha com atenção as pessoas honestas e ouve os seus pedidos, porém é contra os que fazem o mal.  “Se de fato, vocês quiserem fazer o bem, quem lhes fará o mal?  Como vocês serão felizes se tiverem que sofrer por fazerem o que é certo!  Não tenham medo de ninguém, nem fiquem preocupados. Tenham no coração de vocês respeito por Cristo e o tratem como Senhor. Estejam sempre prontos para responder a qualquer pessoa que pedir que expliquem a fé que vocês têm.  Porém façam isso com educação e respeito. Tenham sempre a consciência limpa.  Assim quando vocês forem insultados, os que falarem mal da boa conduta de vocês como seguidores de Cristo ficarão envergonhados. Porque é melhor sofrer por fazer o bem, se for esta a vontade de Deus, do que por fazer o mal”  I Pedro 3: 11-17

d)  As boas obras


O testemunho do cristão verdadeiro deve ser manifestado através das boas obras.  


As boas obras por nós praticadas levam os homens a glorificarem a Deus em nosso viver.

Desse modo vocês poderão viver como o Senhor quer e fazer sempre o que agrada a Ele.  Vocês vão fazer todo tipo de boas ações e também vão conhecer a Deus cada vez mais.

Colossenses 1:10


LIÇÃO 04 – O CRISTÃO E AS AUTORIDADES
“Portanto, paguem ao governo o que é devido.  Paguem todos os seus impostos e respeitem e honrem todas as autoridades”

Romanos 13:7


A obediência a Deus envolve uma obediência aos preceitos estabelecidos pela sua palavra.  Da mesma forma, a submissão a Deus, envolve uma submissão às autoridades por Ele constituídas, conforme podemos observar em sua palavra (a Bíblia).


Nesta lição, estaremos analisando o perfil do verdadeiro cristão em relação à submissão as autoridades constituídas por Deus, envolvendo diversas áreas do nosso relacionamento.

a)  Submissão à autoridade paterna


O primeiro passo no aprendizado da submissão em nossa caminhada, é encontrado no lar, quando a palavra de Deus nos adverte a sermos obedientes aos pais, honrando-os, observando os seus mandamentos.  Este é o primeiro mandamento com promessa e é agradável a Deus.

“Meu filho, escute o que o seu pai ensina e preste atenção no que a sua mãe diz. Os ensinamentos deles vão aperfeiçoar o seu caráter, assim como um belo turbante ou um colar melhoram a sua aparência.”  Provérbios 1: 8-9

b)  Submissão às autoridades civis


O reino de Deus é superior ao reino do mundo, as Leis de Deus são superiores as Leis dos homens, entretanto, devemos estar submissos às Leis de nosso país, considerando como vindas de Deus (Rm 13.1), pois eles são ministros de Deus para o nosso vem.


Quando a Lei de nosso país é conflitante com a Lei de Deus, deve prevalecer a obediência à Lei que é superior, isto é, a Lei de Deus.

“Eles diziam:  O que vamos fazer com estes homens?  Pois todos os moradores de Jerusalém sabem que eles fizeram um grande milagre, e nós não podemos negar isso.  Mas, para não deixar que a notícia se espalhe ainda mais entre o povo, vamos ameaçá-los, a fim de que nunca mais falem com ninguém a respeito de Jesus.  Então os chamaram e ordenaram duramente que não falassem, nem ensinassem nada a respeito de Jesus.  Mas Pedro e João responderam:  Os senhores mesmos julguem diante de Deus:  devemos obedecer aos senhores ou a Deus?  Atos 4: 16-19

c)  Submissão aos nossos senhores (patrões)


Devemos obedecer aos nossos senhores, visando a glória de Deus através do nosso proceder, demonstrando estima e fidelidade, para que Cristo seja visto em nós.

“Escravos e escravas, obedeçam com medo e respeito àqueles que são seus donos aqui na terra.  E façam isso com sinceridade, como se estivessem servindo a Cristo.  Não obedeçam aos seus donos só quando eles estiverem vendo vocês, somente para conseguirem a aprovação deles.  Mas, como escravos de Cristo, façam de todo o coração o que Deus quer.  Trabalhem com prazer, como se vocês estivessem trabalhando para o Senhor e não para pessoas.  Lembrem que cada pessoa, seja escrava ou livre, será recompensada pelo Senhor de acordo com o que fizer”   Efésios 6: 5-8

d)  Submissão eclesiástica (pastores)


Para que a obra do Senhor venha prosseguir de maneira agradável ao nosso Deus, devemos observar à obediência àqueles que presidem no Senhor, para que o inimigo (satanás) não venha encontrar espaço para prejudicar a marcha da igreja através do pecado da rebeldia.

“Obedeçam aos seus lideres e sigam as suas ordens, pois eles cuidam sempre das necessidades espirituais de vocês porque sabem que vão prestar contas disso a Deus.  Se vocês obedecerem, eles farão o trabalho com alegria; mas, se vocês não obedecerem, eles trabalharão com tristeza, e isso não ajudará vocês em nada”

 Hebreus 13:17

LIÇÃO 05 – O CRISTÃO E A BÍBLIA

“ A Tua Palavra é luz para guiar os meus passos, uma luz nos caminhos da minha vida”  Salmos 119: 105


O crente nominal se contenta apenas em assistir aos cultos de domingo, cumprindo assim uma obrigação religiosa.  Aquele que é nascido de novo é caracterizado pelo apetite, pelo desejo de alimento espiritual, pelo prazer de ler a Palavra de Deus (Salmos 1.2)


O cristão que não tem apetite pelas coisas espirituais, provavelmente seu apetite será direcionado para as coisas deste mundo.


O que caracteriza o nascimento e vida de um recém-nascido é que ele chora ao nascer (arrependimento dos pecados); passa pelo processo de limpeza no serviço de parto (purificação pela Palavra) e, procura instintivamente o alimento para o seu crescimento e fortalecimento (leitura e meditação da Palavra de Deus).  Se você nasceu de novo este processo é manifesto em sua vida.


Estaremos estudando alguns aspectos da Palavra de Deus na vida do verdadeiro cristão.

a)  A Palavra de Deus como alimento


Sem o alimento não há crescimento, sem o alimento não há vida, sem o alimento não há saúde e resistência para o corpo.  Para que a vida espiritual se manifeste em nós, surge a necessidade de vivermos uma vida devocional diária através da leitura e meditação da Palavra de Deus.

“Sejam como criancinhas recém-nascidas, desejando sempre o puro leite espiritual, para que, bebendo dele, vocês possam crescer e ser salvos”  I Pedro 2.2

b) A Palavra como fonte de vida

“ A obediência à Palavra de Deus é  uma fonte de cura para as enfermidades da alma e do corpo”


Através do conhecimento da Palavra de Deus, somos libertos de todas as prisões que satanás tem amarrado as vidas que não conhecem  a Deus e o poder de sua palavra.

“Filho, preste atenção no que eu digo.  Escute as minhas palavras.  Nunca deixe que elas se afastem de você.  Lembre-se delas e ame-as. Elas darão vida longa e saúde a quem entendê-las”     Provérbios 4: 20-22

c) A Palavra como fonte de inspiração


A medida que a palavra de Deus passa a ter lugar em nossos corações, ele nos eleva a uma vida santa, moldando-nos à semelhança do nosso Criador  que é Santo, Santo, Santo.

“Agora que vocês já se purificaram pela obediência à verdade e agora que já tem um amor sincero pelos irmãos na fé, amem uns aos outros com todas as forças e com um coração puro”  I Pedro 1: 22

d) A Palavra de Deus como arma


A Palavra de Deus é uma arma poderosíssima que possuímos contra o inimigo de nossas almas.  Jesus Cristo quando tentado no deserto (Mateus 4: 1-11), derrotou a satanás pelo poder da Palavra.

“Recebam a salvação como capacete e a palavra de Deus como a espada que o Espírito Santo lhes dá”   Efésios 6:17

e)  A Palavra como fonte de alegria


A Palavra de Deus cura, liberta, transforma, nos guia a caminhos de vitória e prosperidade, revelando-nos uma vida de alegria e gozo no Espírito Santo de Deus.

“Fale sempre do que está escrito no Livro da Lei. Estude esse livro dia e noite e se esforce para viver de acordo com tudo o que está escrito nele. Se fizer isso, tudo lhe correrá bem, e você terá sucesso”  Josué 1:8

“E conhecerão a verdade e a verdade vos libertará”

João 8: 32

LIÇÃO 06 – O CRISTÃO E A ORAÇÃO

“I Jô 3: 22 e qualquer coisa que lhe pedirmos, dele a receberemos, porque guardamos os seus mandamentos, e fazemos o que é agradável à sua vista.”


Somente o verdadeiro cristão possui uma vida de oração com Deus. O crente nominal não tem momentos a sós com Deus. Sua orações não passam de palavras mecanicamente repetidas, sem contudo entrarem em comunhão intima com Deus.

a) Mateus 6.5 – A oração não é um ato de alto projeção do homem, e sim, um ato de fé diante de Deus, através do qual falamos com o Senhor, com sinceridade de coração, através de Cristo Jesus, fazendo conhecidas as nossas petições.  A oração é um elevar da alma, e derramar de coração diante de Deus, é uma busca de Deus.

(Hb 11:3 3 Ora, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam).

b) Mateus 6.6 – A oração é uma ligação direta entre o homem e Deus. Quando oramos em público não devemos orar para sermos vistos pelos homens, mas devemos ter uma comunhão intima e pessoal com Deus.

“Então vocês vão me chamar e orar a mim, e eu responderei: Vocês vão me procurar e me achar, pois vão me procurar com  todo o coração”

Jeremias 29: 12-13

c) Mateus 6: 7-8  As vãs repetições que ainda hoje são praticadas  por grupos religiosos (rezas), não tem valor para Deus.  Deus se agrada de corações quebrantados  e contritos na sua presença;
d) Mateus 6: 9-10  A oração é também um ato de adoração à Deus e, em nossas prioridades devem estar a vontade de Deus em nós e através de nós e a expansão do seu reino aqui na terra.
“Entrem pelos portões do Templo com ações de graças, entrem nos seus pátrios com louvor.  Louvem a Deus e sejam engrandecidos a ele.” Salmos 100.4

“Orar é trabalhar juntamente com Deus para cumprir os seus propósitos”

e) Mateus 6. 11  As nossas necessidades devem ser apresentadas diante de Deus, através da oração. Hb 11. 6 nos ensina que Deus é galardoador daqueles que o buscam e não daqueles que buscam benções.
f)  Mateus 6. 12-15 As nossas atitudes contrárias à palavra de Deus são impedimentos às nossas orações. Precisamos estar com os nossos corações purificados, perdoando, amando e obedecendo a Palavra de Deus.
LIÇÃO 07 – O CRISTÃO E A SANTIFICAÇÃO

“O que Deus quer de vocês é isto: que sejam completamente dedicados a ele e que fiquem livres da imoralidade” 

I Tessalonissenses 4.3 


A santidade é um dos atributos de Deus.  A palavra santo, no sentido bíblico, significa separado  para ser propriedade de uso exclusivo de Deus.

a) Hebreus 12: 14 – “Procurem ter paz com todos e se esforcem para viver uma vida completamente dedicada ao Senhor, pois sem isso ninguém o verá.”
Para servirmos o Senhor nosso Deus, que é Santo, Santo, Santo, precisamos ter uma vida separada do mundo no nosso proceder, falar e agir, estando isentos de malícias, palavras torpes e qualquer atitude pecaminosa.

b) A palavra de Deus nos apresenta vários aspectos da santificação de nossas vidas para Deus.
I – Separação – Atos 13. 2 “Certa vez, quando eles estavam adorando o Senhor e jejuando, o Espírito Santo disse: — separem para mim Barnabé e Saulo afim de fazerem o trabalho para o qual eu os tenho chamado.

II – Dedicação – Neemias 12: 27 “quando as muralhas da cidade de Jerusalém foram inauguradas, os levitas foram trazidos de todos os lugares onde estavam morando, para que assim pudessem comemorar a inauguração com hinos de louvor e com musica de harpas, de liras e de pratos musicais.”

III – Purificação (limpeza) – I João 3.3 “e todo aquele que tem essa esperança em Cristo purifica-se a si mesmo, assim como Cristo é puro.”

IV – Consagração – I Crônicas 18: 10- 11 – “mandou seu filho Hadorão ao rei Davi, para o saudar, e para o felicitar por haver pelejado contra Hadadézer e por tê-lo destruído (porque Hadadézer fazia guerra a Toú). Enviou-lhe também toda sorte de utensílios de ouro, de prata e de bronze.... -  A estes também o rei Davi consagrou ao Senhor, juntamente com a prata e o ouro que trouxera de todas as nações dos edomeus, dos moabitas, dos amonitas, dos filisteus e dos amalequitas”

V – Serviço – I Pedro 2: 9 “Mas vocês são a raça escolhida, os sacerdotes do rei, a nação completamente dedicada à Deus, o povo que pertence à Ele.  Vocês foram escolhidos para anunciarem os atos poderosos de Deus, que o chamou da escuridão para a Sua maravilhosa luz.”

c) Meios para nossa santificação 
I – O sangue de Jesus – nos purifica de todos os pecados e, através do perdão dos nossos pecados somos aceitos diante de Deus pai, tendo sido justificados, regenerados e recebidos à adoção de filho e santificado.

“Felizes os que lavam as suas roupas, pois assim terão o direito de comer a fruta da arvore da vida e de entrar na cidade pelos seus portões!” Apocalipse 22: 14

II – A Palavra de Deus – é um agente de santificação à nossa disposição que opera como espelho, prumo, balança e água.  

“Ele fez isso para dedicar a Igreja à Deus, lavando-a com água e purificando-a com a sua Palavra” Efésios 5:26

III – O Espírito Santo – a obra do Espírito Santo em nossas vidas, é fazermos participantes da santidade de Deus.

“Vocês foram escolhidos de acordo com o propósito de Deus, o Pai.  E pelo Espírito de Deus vocês foram feitos um povo dedicado a Ele a fim de obedecerem à Jesus Cristo e ficarem purificados pelo seu sangue.  Que vocês tenha, mais e mais, a graça e a paz de Deus!” I Pedro 1: 2

d) Santificados em Tudo

“Que Deus, nos dá a Paz, façam com que vocês sejam completamente dedicados a Ele.  E que Ele conserve o espírito, a alma e o corpo de vocês livres de toda mancha, para o dia em que vier o nosso Senhor Jesus Cristo” 

I Tessalonissenses 5: 23 

.A santificação para Deus, envolve um aspecto tríplice de nossas vidas: espírito, corpo e alma.  É impossível viver uma santificação que não atinja essas três áreas do nosso viver.

I – Santificação do Espírito – É a nossa comunhão com Deus.  Um relacionamento intimo com o autor da nossa salvação.

II – Santificação da Alma – Envolve o nosso pensamento, sentimento, entendimento e vontade.  

“ Não vivam como vivem as pessoas deste mundo, mas deixem que Deus os transforme por meio de uma completa mudança da mente de vocês.  Assim vocês conhecerão a vontade de Deus, isto é, aquilo que é bom, perfeito e agradável a Ele.”  Romanos 12: 2

III – Santificação do Corpo – Para ser o templo do Espírito Santo, nosso corpo precisa ser santificado para refletir a glória de Deus em nós.

LIÇÃO 08 – O CRISTÃO E A IGREJA

“Não abandemos, como alguns estão fazendo, o costume de assistir às nossas reuniões.  Pelo contrário, animemos uns aos outros e ainda mais agora que vocês vêem que o dia está chegando.”  Hebreus 10: 25


A igreja é chamada “o corpo de Jesus Cristo”, “coluna e baloarte da verdade”, “igreja do Deus Vivo” e “Noiva de Cristo”.


Infelizmente, muitas pessoas por não terem entendimento que a igreja é o corpo de Cristo aqui na terra, não tem discernimento que o compromisso assumido com a Igreja de Cristo é um compromisso assumido com o próprio Deus.


Por falta de conhecimento, muitos tratam de maneira leviana sua freqüência e responsabilidade com Deus através da igreja, e não poucos se afastam, sem darem a mínima satisfação, desprezando o que é puro e santo.

a) Compromisso de Oração – Como membros do corpo de Jesus Cristo, devemos estar sempre orando e intercedendo pela igreja e os membros do corpo.  
“Orem sempre” I tessalonissenses 5: 17

b) Compromisso na Contribuição Financeira  - A contribuição financeira na Igreja é um ato de compromisso com Deus, obediência e fé em suas promessas.  Um coração aberto para Deus, é uma vida compromissada com a obra de Deus aqui na terra.  
Para analisar:  


Como seria o crescimento do reino de Deus, se todos contribuíssem da maneira que eu contribuo?

“O machado já está pronto para cortar as arvores pela raiz.  Toda arvore que dá frutas boas será cortada e jogada no fogo.” Mateus 3: 10

c) O Compromisso com o Ide de Jesus Cristo – Em Mateus 4: 19  o Senhor Jesus nos chama “vinde a mim, e eu vos farei pescadores de homens”.  Existe uma responsabilidade de cada cristão ser um ganhador de almas, um pescador que não pesca é um péssimo pescador.  Um cristão que não leva vidas à Cristo é um péssimo cristão.

“Portanto, vão a todos os povos do mundo e façam com que sejam meus seguidores, batizando esses seguidores em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a obedecer a tudo o que tenho ordenado a vocês.  E lembrem disto: Eu estou com vocês todos os dia, até o fim dos tempos.” Mateus 28: 19-20

d) Compromisso com o Serviço Cristão  - Quando os cristãos são questionados sobre o que é mais importante, se as coisas materiais ou as  coisas celestes (a obra de Deus), prontamente logo respondem que “é a obra do Senhor”.  Verificamos que na pratica, os cristão não levam muito a serio as coisas celestiais e eternas, priorizando as coisas materiais (meu emprego, minha profissão, meu carro,  minha família, minha casa...)  Deixando a obra do Senhor em último plano e, não colocam seus talentos à disposição de Deus.
“Portanto, ponham em primeiro lugar na sua vida o reino de Deus e aquilo que Deus quer e Ele lhes dará todas essas coisas.”  Mateus 6: 33
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